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A hanseníase configura-se como um problema de saúde pública no Brasil, 
sendo necessárias estratégias para controle da doença, como a detecção 
precoce e notificação compulsória e completa dos casos. O Agente 
Comunitário de Saúde (ACS) é um integrante chave para a manutenção do elo 
entre a comunidade e a atenção básica. Sendo assim, visando a busca ativa de 
casos novos e o acompanhamento do tratamento do doente já detectado, o 
ACS necessita estar capacitado sobre a hanseníase. O objetivo deste trabalho 
consiste em relatar atividades de capacitação sobre hanseníase realizadas 
pela Liga Acadêmica em Doenças Estigmatizantes à ACS da rede municipal de 
saúde da cidade de Fortaleza, Ceará. O estudo é do tipo relato de experiência 
sobre a capacitação de ACS de três coordenarias regionais de saúde do 
município de Fortaleza, Ceará. As capacitações aconteceram em janeiro e 
maio de 2016, onde estiveram envolvidos cinco integrantes da LADES, e três 
técnicos da secretaria municipal de saúde. Como método facilitador utilizou-se 
aula expositiva-dialogada, abordando aspectos gerais da doença como: 
transmissão, sinais e sintomas, tratamento medicamentoso, avaliação dos 
comunicantes, além de história da hanseníase no Brasil. Um jogo contendo 
perguntas e respostas (mitos ou verdades) sobre hanseníase foi utilizado como 
verificação do conteúdo apreendido ao final de cada capacitação. Ao todo 
foram capacitados 260 ACS. Durante as capacitações surgiram 
questionamentos que evidenciaram a fragilidade ainda existente quanto às 
informações técnicas sobre hanseníase, principalmente com relação a 
transmissão, ao tratamento e a efetividade da cura. Constatou-se a 
necessidade de qualificação contínua desses profissionais. Ademais, a 
propagação de informação sobre o diagnóstico e tratamento da doença para a 
população muito facilita o processo de aceitação e a correta intervenção 
terapêutica, reduzindo também o estigma relacionado à doença.  
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